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O acolher está intrinsecamente ligado à conduta de ouvir atenciosamente o 

cliente e entendê-lo por completo, respeitando seus princípios biopsicossociais. 

Sendo assim na assistência pré-natal, o acolhimento demonstra uma tática que 

auxilia e redefine por inteiro o trabalho do profissional de enfermagem, 

proporcionando a gestante uma assistência de enfermagem com mais 

qualidade. O trabalho teve por objetivo analisar as produções bibliográficas 

acerca da importância de realizar o acolhimento de enfermagem as gestantes 

de baixo risco durante o pré-natal. Trata-se de um estudo de revisão integrativa 

da literatura com palavras-chaves pré-selecionadas, nas bases de dados 

BDENF, LILACS, SCIELO no período de 2012 a 2017. Levando em 

consideração um número limitado de estudos encontrados utilizando os 

descritores, Acolhimento (User Embracement), Enfermagem (Nursing), 

Gestante (Pregnant Women), optou-se por também realizar a busca de artigos 

associando os descritores. Foram selecionados dezenove artigos. Os 

resultados apontaram que o enfermeiro tem papel importante no acolhimento 

da gestante, pois durante sua formação é capacitado para acolher, no entanto 

ainda há muitas dificuldades neste percurso, como o desconhecimento dos 

usuários sobre as atribuições do enfermeiro e o modelo ainda hoje existente 

focado na medicalização. O acolhimento colabora para que a gestante 
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conserve o vínculo com os serviços de assistência a saúde, durante todo o 

ciclo gestacional, restringindo consideravelmente os riscos de intercorrências 

obstétricas. Através dos achados deste estudo comprovamos a importância do 

enfermeiro no acolhimento durante o pré-natal, estando cada vez mais visível 

seu papel na Atenção Primária à Saúde, demonstrando ser essencial na 

criação de vínculo, tanto com a gestante como com seus familiares, diminuindo 

a ansiedade e preocupações geradas durante a gestação.  
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